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Nota prévia 
Este estudo reconstitui a polémica sobre a data e o sentido das comemorações dos 900 anos da 
Fundação de Portugal, travada em Guimarães e na imprensa nacional entre 2018 e 2026. Assenta em 
fontes abertas: o memorando da Comissão Científica municipal, assinado por Luís Carlos Amaral e 
Mário Jorge Barroca; as intervenções públicas de Barroca; o programa «Portugal 900 anos» da 
Sociedade Histórica da Independência de Portugal (SHIP); as resoluções do Conselho de Ministros e 
da Assembleia da República; as notícias do município e da imprensa local; o Plano de Actividades para 
2025 da União das Freguesias de Oliveira, São Paio e São Sebastião; e as crónicas de Florentino 
Cardoso, presidente da Grã-Ordem Afonsina, publicadas sobretudo no Guimarães, agora! e no 
Observador. 

O percurso de Florentino Cardoso apresenta três fases, e a passagem de uma a outra não se explica 
pelos textos que combate. Mário Jorge Barroca não é o adversário simétrico que as crónicas desenham: 
partilha com Cardoso a data — 24 de Junho de 1128, Batalha de São Mamede — e a causa, mas não 
os conceitos. 

Siglas: AR = Assembleia da República; GA = Guimarães, agora!; GOA = Grã-Ordem Afonsina; RCM 
= Resolução do Conselho de Ministros; SHIP = Sociedade Histórica da Independência de Portugal. 
As ligações indicadas foram consultadas a 26 de Setembro de 2026. 



José Manuel Quintas 

www.estudosportugueses.com 
 
3 

I. Cronologia da polémica 
Em negrito, os actos de Cardoso e da GOA; em redondo, os factos a que respondem ou que os enquadram. 

Fase 1 — O promotor cívico (2018–2024) 
23.10.2018  Mário Jorge Barroca, no seminário «A Fundação do Exército Português» (Academia 
Militar, Amadora): a Batalha de São Mamede «foi verdadeiramente a génese do reino de Portugal», e o 
País continua «a não assinalar, condignamente, o dia 24 de junho» (notícia de 2.11.2018). 

https://ominho.pt/historiador-defende-que-exercito-portugues-nasceu-na-batalha-de-s-mamede-em-guimaraes/ 
https://academiamilitar.pt/seminario-a-fundacao-do-exercito-portugues.html 

Fev.–Mar. 2019  Fundação da GOA; petição pública «Feriado nacional a 24 de Junho – Dia da 
Batalha de S. Mamede – Dia de Portugal», apoiada em Herculano e Mattoso. 

https://peticaopublica.com/?pi=PT92411 
https://www.publico.pt/2019/03/30/opiniao/opiniao/peticao-publica-parlamento-criacao-feriado-nacional-dia-24-junho-1867318 

Nov. 2020  José Ribeiro e Castro, presidente da SHIP, propõe no Expresso («50 anos para celebrar 
900») um ciclo de cinquenta anos com quatro marcos: 1128, 1139, 1143 e 1179 (segundo o próprio, na 
Revista Independência, 15.10.2024). 

https://revistaindependencia.pt/2024/10/15/portugal-900-anos/ 
24.06.2022  Discurso do presidente da Câmara, Domingos Bragança (PS), no «Dia Um de Portugal»: 
anuncia uma Comissão Científica, «que envolverá os mais reputados medievalistas», e uma Comissão 
de Honra para os 900 anos. 

https://www.guimaraesvisivel.pt/noticia-75/uma-historia-feita-futuro-discurso-do-24-de-junho-batalha-de-s-mamede-dia-um-de-
portugal 

22.06.2023  Criação da Comissão Científica municipal. O seu memorando, «Nos 900 anos da Batalha 
de S. Mamede (1128-2028)», assinado por Luís Carlos Amaral e Mário Jorge Barroca, afirma que a 
Pátria, a Nação e o Estado resultaram «de uma longa e muito diversificada construção histórica»; que 
São Mamede «não é, pois, uma data menor»; e que Guimarães e os acontecimentos de 1128 podem 
assumir-se, «simbolicamente, como sinais primeiros de Portugal». 

https://www.cm-guimaraes.pt/cmguimaraes/uploads/writer_file/document/9835/memorando_1128_2028.pdf 
8.02.2024  Cardoso, «IX Centenário da Batalha de São Mamede e da Fundação de Portugal 
1128 – 2028», na Revista Independência, órgão da SHIP. 

https://revistaindependencia.pt/2024/02/08/ix-centenario-da-batalha-de-s-mamede-e-da-fundacao-de-portugal-1128-2028/ 
11.06.2024  Conferência de imprensa da GOA: programa do 896.º aniversário, aproximação a 
Zamora e à Fundação Rei Afonso Henriques, «Via Regis Alfonsi» Guimarães–Zamora–
Coimbra — os caminhos de D. Afonso Henriques na sua peregrinação «em ordem à conquista 
e obtenção da independência». Cardoso declara que a GOA «não pretende entrar em 
polémicas na área da historiografia» e aplaude a criação, pelo Município, da Comissão 
Científica — um ano depois de esta ter sido constituída. 

https://www.guimaraesdigital.pt/index.php/informacao/cultura/87492-gra-ordem-afonsina-vai-comemorar-batalha-de-sao-
mamede-para-aproximar-guimaraes-de-zamora-e-coimbra 

13.06.2024  José Ribeiro e Castro abre no Observador a série «Portugal 900 anos», da SHIP, e anuncia a 
abertura do ciclo em Zamora, a 8.06.2025, «junto com a Grã Ordem Afonsina, a Fundación Rey 
Afonso Henriques e autoridades locais». 

https://observador.pt/opiniao/portugal-900-anos/ 
7.12.2024  Sessão de apresentação do programa municipal dos 900 anos no Paço dos Duques. Aos 
convidados é distribuído, em folheto, o memorando da Comissão, que se apresenta como «o fio 
condutor que deverá orientar todo o programa comemorativo». 

https://jornaldeguimaraes.pt/noticias/serie-publicacoes-e-arte-publica-nos-900-anos-da-batalha-de-sao-mamede/ 

https://ominho.pt/historiador-defende-que-exercito-portugues-nasceu-na-batalha-de-s-mamede-em-guimaraes/
https://academiamilitar.pt/seminario-a-fundacao-do-exercito-portugues.html
https://peticaopublica.com/?pi=PT92411
https://www.publico.pt/2019/03/30/opiniao/opiniao/peticao-publica-parlamento-criacao-feriado-nacional-dia-24-junho-1867318
https://revistaindependencia.pt/2024/10/15/portugal-900-anos/
https://www.guimaraesvisivel.pt/noticia-75/uma-historia-feita-futuro-discurso-do-24-de-junho-batalha-de-s-mamede-dia-um-de-portugal
https://www.guimaraesvisivel.pt/noticia-75/uma-historia-feita-futuro-discurso-do-24-de-junho-batalha-de-s-mamede-dia-um-de-portugal
https://www.cm-guimaraes.pt/cmguimaraes/uploads/writer_file/document/9835/memorando_1128_2028.pdf
https://revistaindependencia.pt/2024/02/08/ix-centenario-da-batalha-de-s-mamede-e-da-fundacao-de-portugal-1128-2028/
https://www.guimaraesdigital.pt/index.php/informacao/cultura/87492-gra-ordem-afonsina-vai-comemorar-batalha-de-sao-mamede-para-aproximar-guimaraes-de-zamora-e-coimbra
https://www.guimaraesdigital.pt/index.php/informacao/cultura/87492-gra-ordem-afonsina-vai-comemorar-batalha-de-sao-mamede-para-aproximar-guimaraes-de-zamora-e-coimbra
https://observador.pt/opiniao/portugal-900-anos/
https://jornaldeguimaraes.pt/noticias/serie-publicacoes-e-arte-publica-nos-900-anos-da-batalha-de-sao-mamede/
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8.12.2024  Notícia municipal sobre a sessão: a Batalha de São Mamede como «o ato fundador de 
Portugal». 

https://www.cm-guimaraes.pt/areas-de-intervencao/noticia/900-anos-da-batalha-de-s-mamede-de-guimaraes-para-todo-o-pais 
17.12.2024  A Assembleia da União das Freguesias de Oliveira, São Paio e São Sebastião (maioria Juntos 
por Guimarães, PSD/CDS-PP) aprova o Plano de Actividades para 2025, que prevê celebrar «em 
parceria com a Associação A Grã Ordem Afonsina e Grupo de Cidadãos» o 25 de Julho e o 6 de 
Dezembro (p. 13); o plano não menciona o 24 de Junho nem os 900 anos. 

Fase 2 — O combate à Comissão (Fevereiro de 2025 – Junho de 2026) 
4.02.2025  Primeira crónica no GA, «24 de Junho de 1128 – Dia UM de Portugal»: ataque ao 
«folheto» distribuído a 7 de Dezembro — o memorando —, sem nomear a Comissão nem os 
seus autores, e programa de seis propostas. 

https://guimaraesagora.pt/24-de-junho-de-1128-dia-um-de-portugal/ 
27.02.2025  «Portugal, desde 1128», no Observador, sob a etiqueta «portugal 900 anos» — a da 
série da SHIP —, e no GA. 

https://observador.pt/opiniao/portugal-desde-1128/ 
https://guimaraesagora.pt/portugal-desde-1128/ 

18.03.2025  «Um casamento político na génese de Portugal»: o casamento de D. Henrique e 
D. Teresa (1095/1096). 

https://guimaraesagora.pt/um-casamento-politico-na-genese-de-portugal/ 
21.05.2025  «A Batalha de S. Mamede e a Independência de Portugal», em forma de perguntas. 

https://guimaraesagora.pt/a-batalha-de-s-mamede-e-a-independencia-de-portugal/ 
8.06.2025  Zamora: recriação da investidura de 1125 e abertura do ciclo «Portugal 900 anos» 
pela SHIP, com a GOA e a Fundación Rey Afonso Henriques. No programa da SHIP, Zamora 
é também o lugar onde Afonso VII, «em 1143, reconheceria a independência do Reino de 
Portugal». 

https://sociedadehistorica.pt/wp-content/uploads/900-ANOS-O-INICIO-AFONSO-HENRIQUES-ARMA-SE-CAVALEIRO-
8-DE-JUNHO-DE-2025.pdf 

12.09.2025  «24 de junho versus 1 de dezembro – o desafio dos feriados»: o programa de 2028 
deve ter como finalidade «a afirmação pela Assembleia da República da coincidência histórica 
e cronológica entre a batalha de S. Mamede e a Independência de Portugal». 

https://guimaraesagora.pt/24-de-junho-versus-1-de-dezembro-o-desafio-dos-feriados/ 
5.10.2025  «O embuste do "Tratado" de Zamora». 

https://guimaraesagora.pt/o-embuste-do-tratado-de-zamora/ 
5.10.2025  José Luís Carneiro (PS) defende em Guimarães o feriado nacional de 24 de Junho. 

https://ominho.pt/carneiro-defende-em-guimaraes-feriado-nacional-no-dia-da-batalha-de-s-mamede/ 
6.10.2025  RTP2, Visita Guiada, episódio 11 («Zamora no Percurso de D. Afonso Henriques»), com 
Luís Carlos Amaral. 

https://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p47196 
12.10.2025  Eleições autárquicas: a coligação Juntos por Guimarães (PSD/CDS-PP) vence com maioria 
absoluta; Ricardo Araújo toma posse a 25.10, sucedendo a Domingos Bragança (PS). 

https://observador.pt/2025/10/25/ser-presidente-da-camara-de-guimaraes-e-a-maior-honra-da-vida-de-ricardo-araujo/ 
27.10.2025  «Fundação (de Portugal) ou Formação?»: contra o memorando e contra a 
declaração, no Visita Guiada, do responsável da Comissão, segundo a qual a palavra 
«fundação» deveria ser banida em favor de «formação». 

https://guimaraesagora.pt/fundacao-de-portugal-ou-formacao/ 

https://www.cm-guimaraes.pt/areas-de-intervencao/noticia/900-anos-da-batalha-de-s-mamede-de-guimaraes-para-todo-o-pais
https://guimaraesagora.pt/24-de-junho-de-1128-dia-um-de-portugal/
https://observador.pt/opiniao/portugal-desde-1128/
https://guimaraesagora.pt/portugal-desde-1128/
https://guimaraesagora.pt/um-casamento-politico-na-genese-de-portugal/
https://guimaraesagora.pt/a-batalha-de-s-mamede-e-a-independencia-de-portugal/
https://sociedadehistorica.pt/wp-content/uploads/900-ANOS-O-INICIO-AFONSO-HENRIQUES-ARMA-SE-CAVALEIRO-8-DE-JUNHO-DE-2025.pdf
https://sociedadehistorica.pt/wp-content/uploads/900-ANOS-O-INICIO-AFONSO-HENRIQUES-ARMA-SE-CAVALEIRO-8-DE-JUNHO-DE-2025.pdf
https://guimaraesagora.pt/24-de-junho-versus-1-de-dezembro-o-desafio-dos-feriados/
https://guimaraesagora.pt/o-embuste-do-tratado-de-zamora/
https://ominho.pt/carneiro-defende-em-guimaraes-feriado-nacional-no-dia-da-batalha-de-s-mamede/
https://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p47196
https://observador.pt/2025/10/25/ser-presidente-da-camara-de-guimaraes-e-a-maior-honra-da-vida-de-ricardo-araujo/
https://guimaraesagora.pt/fundacao-de-portugal-ou-formacao/
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14–15.11.2025  Colóquio «Gestualidade Feudal. Nos 900 Anos da Investidura de D. Afonso Henriques 
(Zamora, 1125)», promovido pela Câmara e pela Sociedade Martins Sarmento, com comissão 
organizadora presidida por Sottomayor-Pizarro e comissão científica presidida por Luís Carlos Amaral: 
o programa municipal adopta o marco que a GOA e a SHIP tinham celebrado em Junho. 

https://noticias.up.pt/flup/wp-content/uploads/sites/12/2025/04/14-e-15-coloquio.pdf 
17.11.2025  Ricardo Araújo propõe que o 24 de Junho de 2028 seja feriado nacional. 

https://www.cm-guimaraes.pt/areas-de-intervencao/noticia/ricardo-araujo-quer-24-de-junho-celebrado-como-feriado-nacional-
em-2028 

25.12.2025  António Castro Henriques, «O mito do mito de Ourique», na série da SHIP no Observador: 
entre os quinze historiadores cujo «labor paciente» permite interpretar criticamente a vitória de 
Ourique, enumera «Luís Amaral» e «Mário Barroca», ao lado de José Mattoso e de Alfredo Pimenta. 

https://observador.pt/opiniao/o-mito-do-mito-de-ourique/ 
3.02–23.03.2026  Três crónicas no GA: «A concessão do Condado Portucalense numa visão 
jurídica» (3.02, a partir de Paulo Merêa), «O dia em que Portugal começou a "respirar por 
conta própria"!» (18.03, a metáfora biológica) e «O enigma da doação: Portugal foi concedido 
ou herdado?» (23.03). Forma-se a tese do jure hereditario. 

https://guimaraesagora.pt/a-concessao-do-condado-portucalense-numa-visao-juridica/ 
https://guimaraesagora.pt/o-dia-em-que-portugal-comecou-a-respirar-por-conta-propria/ 
https://guimaraesagora.pt/o-enigma-da-doacao-portugal-foi-concedido-ou-herdado/ 

26.02.2026  RCM n.º 44/2026: comissariado dos 900 anos da Batalha de São Mamede, sediado no 
Paço dos Duques de Bragança; São Mamede como «uma das datas precursoras da fundação da 
nacionalidade portuguesa». Em Agosto, Cardoso dirá que esta resolução consagrava Guimarães «como 
o epicentro absoluto da efeméride». 

https://jornaldeguimaraes.pt/noticias/comemoracoes-dos-900-anos-da-batalha-de-sao-mamede-arrancam-em-2026/ 
Mar. 2026  Reunião de 27 instituições convocada pela GOA; lançamento da marca «Portugal 
desde 1128», título da crónica de Fevereiro de 2025 (notícia de 30.03.2026). 

https://www.guimaraesdigital.pt/index.php/informacao/sociedade/98686-comemoracao-dos-900-anos-da-batalha-de-sao-
mamede-reflectida-por-27-instituicoes 

6–16.04.2026  Cinco crónicas no GA: «Portugal reclama um "acordão" sobre a Data da 
Independência» (6.04); «A Primazia da Fundação» (8.04); «Fundação ou Formação? O 
confronto entre o Estado e a Nação» (11.04: Mattoso contra a Comissão, «coordenada pelos 
historiadores Luís Carlos Amaral e Mário Jorge Barroca»); «Plataforma das Artes: o Elefante 
de Ouro que a Lusofonia pode despertar» (13.04); «Batalha de S. Mamede: a Independência 
que a Política insiste em poetizar» (16.04: contra os deputados João Almeida, do CDS-PP, e 
Paulo Lopes Silva, do PS, no debate de 10 de Abril). 

https://guimaraesagora.pt/portugal-reclama-um-acordao-sobre-a-data-da-independencia/ 
https://guimaraesagora.pt/a-primazia-da-fundacao/ 
https://guimaraesagora.pt/fundacao-ou-formacao-o-confronto-entre-o-estado-e-a-nacao/ 
https://guimaraesagora.pt/plataforma-das-artes-o-elefante-de-ouro-que-a-lusofonia-pode-despertar/ 
https://guimaraesagora.pt/batalha-de-sao-mamede-a-independencia-que-a-politica-insiste-em-poetizar/ 

10.04.2026  A AR aprova por unanimidade os projectos de resolução do CDS-PP (n.º 25/XVII/1.ª) e 
do PS (n.º 774/XVII/1.ª) sobre as comemorações. 

https://guimaraesagora.pt/batalha-de-sao-mamede-comemoracoes-dos-900-anos-em-debate-na-assembleia-da-republica/ 
21–25.04.2026  Paulo Lopes Silva, deputado do PS e antigo vereador da Cultura de Guimarães, 
«São Mamede: o ponto de partida» (Guimarães Digital, 21.04): Portugal fundou-se «através de 
um conjunto de momentos» que tiveram como «ponto de partida» a «primeira tarde 
portuguesa». Réplica de Cardoso, «São Mamede: O Ponto de Chegada» (GA, 25.04). 

https://www.guimaraesdigital.pt/index.php/informacao/opiniao/99052-sao-mamede-o-ponto-de-partida 
https://guimaraesagora.pt/sao-mamede-o-ponto-de-chegada/ 

https://noticias.up.pt/flup/wp-content/uploads/sites/12/2025/04/14-e-15-coloquio.pdf
https://www.cm-guimaraes.pt/areas-de-intervencao/noticia/ricardo-araujo-quer-24-de-junho-celebrado-como-feriado-nacional-em-2028
https://www.cm-guimaraes.pt/areas-de-intervencao/noticia/ricardo-araujo-quer-24-de-junho-celebrado-como-feriado-nacional-em-2028
https://observador.pt/opiniao/o-mito-do-mito-de-ourique/
https://guimaraesagora.pt/a-concessao-do-condado-portucalense-numa-visao-juridica/
https://guimaraesagora.pt/o-dia-em-que-portugal-comecou-a-respirar-por-conta-propria/
https://guimaraesagora.pt/o-enigma-da-doacao-portugal-foi-concedido-ou-herdado/
https://jornaldeguimaraes.pt/noticias/comemoracoes-dos-900-anos-da-batalha-de-sao-mamede-arrancam-em-2026/
https://www.guimaraesdigital.pt/index.php/informacao/sociedade/98686-comemoracao-dos-900-anos-da-batalha-de-sao-mamede-reflectida-por-27-instituicoes
https://www.guimaraesdigital.pt/index.php/informacao/sociedade/98686-comemoracao-dos-900-anos-da-batalha-de-sao-mamede-reflectida-por-27-instituicoes
https://guimaraesagora.pt/portugal-reclama-um-acordao-sobre-a-data-da-independencia/
https://guimaraesagora.pt/a-primazia-da-fundacao/
https://guimaraesagora.pt/fundacao-ou-formacao-o-confronto-entre-o-estado-e-a-nacao/
https://guimaraesagora.pt/plataforma-das-artes-o-elefante-de-ouro-que-a-lusofonia-pode-despertar/
https://guimaraesagora.pt/batalha-de-sao-mamede-a-independencia-que-a-politica-insiste-em-poetizar/
https://guimaraesagora.pt/batalha-de-sao-mamede-comemoracoes-dos-900-anos-em-debate-na-assembleia-da-republica/
https://www.guimaraesdigital.pt/index.php/informacao/opiniao/99052-sao-mamede-o-ponto-de-partida
https://guimaraesagora.pt/sao-mamede-o-ponto-de-chegada/
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29.04–5.06.2026  «O Nascimento de um Reino» (29.04); «A Batalha que ainda Vive em Nós» 
(7.05); «A Batalha de São Mamede e os Mitos da nossa Fundação» (21.05); «O Mito do 
Feudalismo em Portugal» (29.05); «O Rei sem Coroa: O Reconhecimento Tácito na Génese 
de Portugal» (5.06). 

https://guimaraesagora.pt/o-nascimento-de-um-reino/ 
https://guimaraesagora.pt/a-batalha-que-ainda-vive-em-nos/ 
https://guimaraesagora.pt/a-batalha-de-sao-mamede-e-os-mitos-da-nossa-fundacao/ 
https://guimaraesagora.pt/o-mito-do-feudalismo-em-portugal/ 
https://guimaraesagora.pt/o-rei-sem-coroa-o-reconhecimento-tacito-na-genese-de-portugal/ 

9.06.2026  Publicação da Resolução da AR n.º 141/2026, aprovada a 15.05: recomenda ao Governo 
que valorize as comemorações dos 900 anos da Batalha de São Mamede «como uma das datas 
fundadoras da nacionalidade, inserindo-as num ciclo mais amplo de comemorações dos 900 anos de 
Portugal», em articulação com o Município de Guimarães e com o «Comissariado Nacional para as 
Comemorações». 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-assembleia-republica/141-2026-1130346894 
24.06.2026  898.º aniversário; na sessão solene do «Dia Um de Portugal», Ricardo Araújo volta a pedir 
o feriado nacional para 2028. 

https://www.diariodominho.pt/noticias/regiao/2026-06-25-ricardo-araujo-quer-24-de-junho-como-feriado-nacional-em-2028-
6a3d73bbee7fa 

Fase 3 — O combate ao Governo (Julho – Setembro de 2026) 
3.07.2026  Reunido no Paço dos Duques, em Guimarães, o Conselho de Ministros cria a comissão 
para as comemorações dos 900 anos da Fundação de Portugal, com Paulo Portas como comissário-
geral. 

https://portugal.gov.pt/pt/gc25/comunicacao/noticias/governo-cria-comissao-para-celebrar-900-anos-da-fundacao-de-portugal 
17.07.2026  RCM n.º 149/2026, «900 anos da Fundação de Portugal»: primeiro marco a 24.06.2028, 
com evocação posterior de Ourique (1139), de Zamora (1143) e da bula Manifestis Probatum (1179); 
Conselho Geral com representantes do Município de Guimarães. 

https://jornaleconomico.sapo.pt/noticias/programa-das-comemoracoes-dos-900-anos-de-portugal-pronto-ate-final-de-2026/ 
22.07.2026  Posse de Paulo Portas como comissário-geral. 

https://observador.pt/2026/07/22/paulo-portas-toma-posse-como-comissario-geral-para-as-comemoracoes-900-anos-de-
portugal/ 

23.07.2026  José Ribeiro e Castro, no debate Contra-Corrente do Observador: a resolução é «a consagração 
no plano político» de um quadro alargado de comemorações, ideia que apresenta como da SHIP. 

https://observador.pt/programas/contra-corrente/portugal-comecou-mesmo-ha-900-anos-debate/ 
27.07.2026  Paulo Freitas do Amaral, «Os 900 anos de Portugal merecem esta ambição» (TV Europa, 
27.07; Observador, 3.08; Diário do Minho, 14.08): saúda «a forma como a Câmara Municipal de Guimarães 
tem encarado esta celebração» e justifica a escolha de Paulo Portas. 

https://www.tveuropa.pt/pais/os-900-anos-de-portugal-merecem-esta-ambicao 
https://observador.pt/opiniao/os-900-anos-de-portugal-merecem-esta-ambicao/ 

3.08.2026  A vereadora Gabriela Nunes (PS), na reunião de Câmara: a nova resolução desloca o foco 
da Batalha de São Mamede para os 900 anos da Fundação e substitui o comissariado de São Mamede, 
sediado em Guimarães, por um comissariado «politizado e centralizado», «alinhado com o programa 
Portugal 900 anos» da SHIP, de Ribeiro e Castro, «onde Guimarães nem sequer é referido»; Ricardo 
Araújo rejeita a acusação. 

https://observador.pt/2026/08/03/guimaraes-ps-denuncia-politizacao-das-comemoracoes-da-fundacao-de-portugal/ 
6.08.2026  Ricardo Costa, presidente da Federação do PS de Braga, «A História não se decreta» 
(Observador): pede ao primeiro-ministro que corrija a decisão. 

https://guimaraesagora.pt/o-nascimento-de-um-reino/
https://guimaraesagora.pt/a-batalha-que-ainda-vive-em-nos/
https://guimaraesagora.pt/a-batalha-de-sao-mamede-e-os-mitos-da-nossa-fundacao/
https://guimaraesagora.pt/o-mito-do-feudalismo-em-portugal/
https://guimaraesagora.pt/o-rei-sem-coroa-o-reconhecimento-tacito-na-genese-de-portugal/
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-assembleia-republica/141-2026-1130346894
https://www.diariodominho.pt/noticias/regiao/2026-06-25-ricardo-araujo-quer-24-de-junho-como-feriado-nacional-em-2028-6a3d73bbee7fa
https://www.diariodominho.pt/noticias/regiao/2026-06-25-ricardo-araujo-quer-24-de-junho-como-feriado-nacional-em-2028-6a3d73bbee7fa
https://portugal.gov.pt/pt/gc25/comunicacao/noticias/governo-cria-comissao-para-celebrar-900-anos-da-fundacao-de-portugal
https://jornaleconomico.sapo.pt/noticias/programa-das-comemoracoes-dos-900-anos-de-portugal-pronto-ate-final-de-2026/
https://observador.pt/2026/07/22/paulo-portas-toma-posse-como-comissario-geral-para-as-comemoracoes-900-anos-de-portugal/
https://observador.pt/2026/07/22/paulo-portas-toma-posse-como-comissario-geral-para-as-comemoracoes-900-anos-de-portugal/
https://observador.pt/programas/contra-corrente/portugal-comecou-mesmo-ha-900-anos-debate/
https://www.tveuropa.pt/pais/os-900-anos-de-portugal-merecem-esta-ambicao
https://observador.pt/opiniao/os-900-anos-de-portugal-merecem-esta-ambicao/
https://observador.pt/2026/08/03/guimaraes-ps-denuncia-politizacao-das-comemoracoes-da-fundacao-de-portugal/
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https://observador.pt/opiniao/a-historia-nao-se-decreta/ 
7.08.2026  «A polémica dos 900 anos da fundação de Portugal» (Observador; GA, 15.08): a RCM 
n.º 149/2026 como «deliberada cedência política aos defensores da chamada "tese da 
formação"», destinada a preservar os feriados de 10 de Junho e 1 de Dezembro. 

https://observador.pt/opiniao/a-polemica-dos-900-anos-da-fundacao-de-portugal/ 
14.08.2026  «Uma Certidão de Nascimento diluída por 15 anos» (Observador; GA, 21.08): a culpa 
passa para o «erro de cálculo político do anterior executivo» municipal e para a Comissão 
Científica «por ele criada». 

https://observador.pt/opiniao/uma-certidao-de-nascimento-diluida-por-15-anos/ 
4–9.09.2026  «Jure Hereditario: a Cláusula Embrionária do Reino» (Observador, 4.09; GA, 9.09). 

https://observador.pt/opiniao/jure-hereditario-a-clausula-embrionaria-do-reino-de-portugal/ 
https://guimaraesagora.pt/jure-hereditario-a-clausula-embrionaria-do-reino-de-portugal/ 

18.09.2026  «O mito do infante rebelde: a história que Herculano nos quis contar» (GA). 
https://guimaraesagora.pt/o-mito-do-infante-rebelde-a-historia-que-herculano-nos-quis-contar/ 

18.09.2026  O Presidente da República designa para o Conselho Geral a escritora Ana Bárbara Pedrosa 
e Mário Jorge Barroca; no mesmo dia, o Ministério da Cultura anuncia a comissão executiva (Alexandre 
Pais, Ana Rita Bessa, Pedro Pereira Gonçalves, Pedro Mexia). 

https://cnnportugal.iol.pt/fundacao-de-portugal/batalha-de-sao-mamede/pr-designa-ana-barbara-pedrosa-e-mario-jorge-barroca-
para-comemoracoes-da-fundacao-de-portugal/20260918/6aad4605d34e9a786e7588e8 
https://ominho.pt/guimaraes-alexandre-pais-ana-rita-bessa-e-pedro-mexia-na-comissao-dos-900-anos-de-portugal/ 

20.09.2026  André Evangelista Marques, «Os "900 anos da Fundação de Portugal": comemorar 
equívocos», Público. 

https://www.publico.pt/2026/09/20/culturaipsilon/noticia/900-anos-fundacao-portugal-comemorar-equivocos-2188266 
22.09.2026  J. M. Q., «Novecentos anos de quê?», estudosportugueses.com. 

https://www.estudosportugueses.com/20260922jmqnovecentosanos.html 
22.09.2026  Aline Hall de Beuvink, «Desmistificar não é apagar Portugal», Diário de Notícias: «daí não 
resulta que São Mamede seja uma data arbitrária», nem que falar de fundação seja um equívoco; a 
resolução apresenta «uma sequência histórica, não uma certidão de nascimento». 

https://www.dn.pt/opiniao-dn/desmistificar-no-apagar-portugal 

https://observador.pt/opiniao/a-historia-nao-se-decreta/
https://observador.pt/opiniao/a-polemica-dos-900-anos-da-fundacao-de-portugal/
https://observador.pt/opiniao/uma-certidao-de-nascimento-diluida-por-15-anos/
https://observador.pt/opiniao/jure-hereditario-a-clausula-embrionaria-do-reino-de-portugal/
https://guimaraesagora.pt/jure-hereditario-a-clausula-embrionaria-do-reino-de-portugal/
https://guimaraesagora.pt/o-mito-do-infante-rebelde-a-historia-que-herculano-nos-quis-contar/
https://cnnportugal.iol.pt/fundacao-de-portugal/batalha-de-sao-mamede/pr-designa-ana-barbara-pedrosa-e-mario-jorge-barroca-para-comemoracoes-da-fundacao-de-portugal/20260918/6aad4605d34e9a786e7588e8
https://cnnportugal.iol.pt/fundacao-de-portugal/batalha-de-sao-mamede/pr-designa-ana-barbara-pedrosa-e-mario-jorge-barroca-para-comemoracoes-da-fundacao-de-portugal/20260918/6aad4605d34e9a786e7588e8
https://ominho.pt/guimaraes-alexandre-pais-ana-rita-bessa-e-pedro-mexia-na-comissao-dos-900-anos-de-portugal/
https://www.publico.pt/2026/09/20/culturaipsilon/noticia/900-anos-fundacao-portugal-comemorar-equivocos-2188266
https://www.estudosportugueses.com/20260922jmqnovecentosanos.html
https://www.dn.pt/opiniao-dn/desmistificar-no-apagar-portugal
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II. As contradições 

A. Contradições de percurso 
1. Do aplauso ao ataque sem texto novo. Em Junho de 2024 Cardoso aplaude a criação da Comissão 
Científica, constituída um ano antes, e declara não querer entrar em polémicas historiográficas. O 
ataque começa em Fevereiro de 2025 e não visa um texto novo da Comissão: visa o memorando no 
momento em que este, distribuído na sessão de 7 de Dezembro de 2024, se apresenta como «fio 
condutor» do programa municipal. Não foi o texto que mudou; foi o lugar que passou a ocupar no 
programa — e, com ele, o lugar relativo da GOA. 

2. Da peregrinação ao instante. Em 2024, Zamora, Guimarães e Coimbra são as etapas da 
peregrinação de D. Afonso Henriques «em ordem à conquista e obtenção da independência» — um 
processo. A partir de 2025, a independência transita em julgado a 24 de Junho de 1128, e qualquer 
leitura processual é «formação» e cedência. 

3. Aliado do modelo que combate. Cardoso publicou na revista da SHIP (Fevereiro de 2024), 
escreveu sob a etiqueta da série da SHIP no Observador (Fevereiro de 2025), e a associação a que preside 
co-organizou com a SHIP a abertura do ciclo em Zamora (Junho de 2025). O modelo da SHIP — 
quatro marcos, ciclo longo, a fundação como processo — é o que a RCM n.º 149/2026 adoptou e que 
Cardoso, em Agosto de 2026, denuncia como cedência à «tese da formação». Nas crónicas consultadas, 
a crítica visa o Governo e os historiadores; a SHIP, que o próprio Ribeiro e Castro apresenta como 
autora da ideia (23.07.2026), não é nomeada. 

4. Zamora, celebrada e negada. Quatro meses depois de a GOA celebrar em Zamora, com a SHIP, 
o início dos 900 anos — num programa que faz da conferência de 1143 o reconhecimento da 
independência —, Cardoso chama «embuste» ao «Tratado» de Zamora, sem mencionar a celebração 
de Junho. A investidura de 1125 foi depois tema do colóquio municipal de Novembro de 2025, com 
Luís Carlos Amaral à frente da comissão científica: nesse ponto, os adversários convergiram, e as 
crónicas consultadas não o registam. 

5. O adversário muda com a conjuntura. Até Junho de 2026 o alvo é a Comissão e o executivo 
socialista que a criou — em Abril de 2026, o seu antigo vereador da Cultura, Paulo Lopes Silva, já 
deputado do PS, e, na mesma crónica, o deputado do CDS-PP João Almeida. Em Julho–Agosto o alvo 
é o Governo PSD/CDS-PP que criou o comissariado nacional. A 14 de Agosto a culpa volta ao 
«anterior executivo» municipal. A causa — o 24 de Junho — mantém-se; os culpados rodam conforme 
a sede do poder que decide das comemorações (ver II.D). 

6. A RCM n.º 44, retrospectivamente exaltada. A resolução de Fevereiro não mereceu, que se saiba, 
crónica própria; só em Agosto aparece como a boa resolução, que consagrava Guimarães «como o 
epicentro absoluto da efeméride». Ora essa resolução qualificava São Mamede como uma das datas 
«precursoras» da fundação — vocabulário processual do género que Cardoso, noutros textos, rejeita 
como «teoria do processo». 

B. Contradições internas da tese 
– Direito ou facto: a independência é ora execução de um título hereditário de 1096, ora criação 

da força em 1128; as duas teses excluem-se. 
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– O dote de D. Teresa: a cláusula jure hereditario, levada à letra, faz da condessa a titular legítima e 
de São Mamede a sua deposição. 

– Alódio ou vassalagem caducada: o condado é terra alodial, «livre de encargos feudais» (Setembro 
de 2026); antes, expondo Merêa, admitira que a concessão implicava deveres de auxílio militar e 
de fidelidade, dados depois como «prescritos» (Fevereiro de 2026); e, pelo relato do próprio 
autor, em 1127 D. Afonso Henriques prestou «vassalagem», por intermédio do aio, a Afonso 
VII (Maio de 2025). 

– Feudalismo negado, doação hereditária exigida: o feudalismo não teria vingado em Portugal 
(Maio de 2026), mas a tese precisa, no acto fundador, de uma concessão hereditária do tipo que 
esse «mito» exclui. 

– Herdeiro ou insubmisso: a ruptura de 1128 é ao mesmo tempo negada — o infante defende o 
seu património alodial — e celebrada como o «parto» que põe fim a três décadas de dependência 
(Março de 2026). 

– Reconhecimento: vale o tácito — as tréguas de 1129, a ausência de D. Afonso Henriques de 
Leão em 1135 (Junho de 2026) —; não vale o expresso: Zamora é «homologação de um facto 
consumado» e a bula o «trânsito em julgado» (Abril de 2026). 

– Estado e Nação: o Estado soberano «precede e viabiliza a formação da Nação» (Abril de 2026); 
mas, na metáfora biológica, 1128 é o parto que encerra três décadas de gestação (Março de 2026) 
— o Estado aparece como termo de uma formação, e não como o seu princípio. 

– Anacronismo: a crítica ao anacronismo liberal de Herculano faz-se com o vocabulário do direito 
processual moderno — «acórdão», «trânsito em julgado», «fixação de jurisprudência». 

– Ciência e acórdão: pede aos medievalistas que tomem posição (Março de 2026) e, semanas 
depois, pede à AR que «dite a sentença definitiva», ao mesmo tempo que desvaloriza os 
historiadores refugiados na «confortável "teoria do processo"» (Abril de 2026). A AR respondeu 
em Maio, por unanimidade, não com a sentença exclusiva que pedia, mas com «uma das datas 
fundadoras» num «ciclo mais amplo»; nas crónicas consultadas, a crítica de Agosto visa a RCM 
n.º 149/2026 e o Governo. 

C. As contradições dos outros 
Por justiça, regista-se que a polémica não tem um só lado incoerente. O memorando previne contra a 
ideia de uma fundação «ocorrida num tempo e num território concretos», e a Câmara que o distribui 
apresenta a Batalha como «o ato fundador de Portugal» (8.12.2024). Lopes Silva diz que Portugal se 
fundou «através de um conjunto de momentos» e faz de São Mamede o seu «ponto de partida»: 
fundação e processo na mesma frase. A SHIP fala de «fundação» e descreve-a como processo de meio 
século. A AR, por unanimidade, recomendou em Maio de 2026 que São Mamede fosse valorizado 
«como uma das datas fundadoras da nacionalidade», num «ciclo mais amplo» — a fórmula que o 
Governo concretizaria em Julho. O Governo passou em cinco meses de «900 anos da Batalha» (RCM 
n.º 44/2026) para «900 anos da Fundação» (RCM n.º 149/2026). Nenhuma destas posições distingue 
a fundação do Estado da formação da Nação — e é essa falta comum que alimenta a contenda. 

D. O que está em disputa 
Dizer que a polémica se explica pela posição da GOA, e não pelos textos, obriga a dizer que posição é 
essa e a examinar, à luz das fontes, as explicações que se oferecem: a partidária, a da disputa de lugares, 
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a da notoriedade, a da representação. As fontes permitem afirmar umas coisas e não permitem afirmar 
outras; convém separá-las. 

1. A correlação. Cada viragem de Cardoso coincide com uma alteração na arquitectura das 
comemorações — quem as orienta e que lugar nelas cabe a Guimarães e à GOA — e não com a 
publicação de um texto novo: 

– Dezembro de 2024: o memorando é distribuído como «fio condutor» do programa municipal. Em 
Fevereiro de 2025 sai a primeira crónica contra o «folheto». 

– Fevereiro de 2026: a RCM n.º 44/2026 sedia o comissariado no Paço dos Duques; Guimarães fica 
no centro. Nenhuma crónica consultada a contesta, apesar de chamar a São Mamede data 
«precursora». 

– Maio de 2026: a Resolução da AR n.º 141/2026, aprovada por unanimidade, faz de São Mamede 
«uma das datas fundadoras», num «ciclo mais amplo», e prevê já um «Comissariado Nacional». 
Nenhuma das crónicas consultadas a contesta, embora contrarie a data única que Cardoso pedira 
à AR. 

– Julho de 2026: a RCM n.º 149/2026 entrega as comemorações a um comissário-geral nacional e 
deixa a Guimarães um lugar no Conselho Geral. A 7 de Agosto sai «A polémica dos 900 anos»; 
a RCM n.º 44 passa a ser a boa resolução. 

– Setembro de 2026: Barroca, co-autor do memorando, é designado pelo Presidente da República 
para o Conselho Geral, com Ana Bárbara Pedrosa; no mesmo dia sai «O mito do infante rebelde». 
Regista-se a coincidência de datas; não se infere dela relação de causa. 

Em paralelo, a GOA constrói uma plataforma própria: a abertura do ciclo em Zamora com a SHIP 
(Junho de 2025), a reunião de 27 instituições e a marca «Portugal desde 1128» (Março de 2026), a 
presença regular na imprensa nacional e regional (mais de vinte e cinco crónicas no GA entre Fevereiro 
de 2025 e Setembro de 2026). Não é a conduta de quem discute uma tese; é a de quem procura fixar o 
centro das comemorações. 

2. Partidos: um padrão local, rompido à escala nacional. No plano local, o padrão é compatível 
com um alinhamento partidário. A parceira institucional da GOA é a junta da União das Freguesias de 
Oliveira, São Paio e São Sebastião, governada pela coligação Juntos por Guimarães (PSD/CDS-PP), 
com a qual celebra o 25 de Julho e o 6 de Dezembro (Plano de Actividades para 2025, p. 13); o alvo é 
o executivo municipal socialista e, depois de Outubro de 2025, o seu antigo vereador da Cultura; e, nas 
crónicas consultadas, é poupado o executivo PSD/CDS-PP de Ricardo Araújo, que pede o feriado 
nacional para 2028 (17.11.2025 e 24.06.2026). Mas o padrão tem excepções: a crónica de 16 de Abril 
de 2026 visa, a par de Lopes Silva, o deputado do CDS-PP João Almeida; e o ataque ao Governo 
PSD/CDS-PP, em Julho–Agosto de 2026, rompe-o no momento em que as comemorações passam à 
escala nacional. No mesmo mês, o PS de Guimarães — a vereadora Gabriela Nunes (3.08) e o 
presidente da Federação de Braga, Ricardo Costa (6.08) — ataca a mesma resolução, acusando-a 
precisamente do alinhamento com o programa da SHIP que Cardoso nunca nomeia (II.A.3) — embora 
a resolução da AR aprovada em Maio com os votos do PS recomendasse já inserir São Mamede «num 
ciclo mais amplo de comemorações dos 900 anos de Portugal». O feriado nacional fora também 
defendido em Guimarães por José Luís Carneiro, do PS (Outubro de 2025). O factor partidário não se 
exclui, mas não basta: a linha que separa aliados de adversários acompanha, em última instância, quem 
decide das comemorações e o lugar que nelas cabe à GOA. 
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3. O que as fontes mostram e o que não mostram: lugares. É preciso distinguir dois sentidos. O 
lugar institucional da associação — promotora, parceira, ouvida ou excluída — é o que acompanha as 
viragens. Lugares pessoais — cargos na Comissão Científica, no comissariado ou no Conselho Geral 
— não estão documentados: nada, nas fontes abertas, mostra que Cardoso ou a GOA os tenham 
pretendido, e afirmá-lo seria imputação sem prova. O que está em disputa é, com rigor, a titularidade 
da comemoração: quem a promove, quem fixa o sentido de 1128, quem fala por Guimarães. 

4. Notoriedade. A visibilidade está documentada como meio: crónicas regulares, marca própria, 
convocação de instituições, iniciativa em Zamora. São instrumentos legítimos de uma associação cívica 
e não a desqualificam. A notoriedade como motivo pessoal não é demonstrável por fontes abertas e 
não se afirma. 

5. Representação. É aqui que o conflito ganha o seu sentido mais geral. De um lado, uma associação 
da sociedade civil, constituída em 2019 em torno de uma causa; do outro, órgãos designados de cima 
— uma comissão científica municipal, um comissariado governamental, um Conselho Geral de 
membros nomeados. A queixa que se lê nas crónicas é a de uma comemoração decidida por nomeados, 
historiadores e comissários, e não pela comunidade que promoveu a data. Mas a coerência falha 
também aqui: contra os órgãos nomeados, Cardoso não reclama uma representação orgânica da 
comunidade vimaranense; pede à AR, isto é, aos partidos, o «acórdão» que fixe a verdade histórica 
(II.B, «Ciência e acórdão»). 

6. A objecção doutrinal. A leitura contrária merece registo. O memorando só se tornou programa 
em Dezembro de 2024, e o modelo da SHIP só se tornou resolução em Julho de 2026; criticar um 
texto quando ele passa a vincular é coerente. Esta leitura explica quando começa cada ataque. Não 
explica o aplauso de Junho de 2024 a uma Comissão criada um ano antes, o silêncio sobre a SHIP, o 
louvor tardio da RCM n.º 44 apesar do vocábulo «precursoras», nem a transferência da culpa para o 
anterior executivo a 14 de Agosto. A doutrina explica o momento; a posição explica os alvos — quem 
é atacado e quem é poupado. 
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III. Barroca tem as mesmas ideias que Cardoso? 
A resposta curta: tem a mesma data e a mesma causa; não tem as mesmas ideias. Como as posições de 
Barroca são, em boa parte, co-assinadas com Luís Carlos Amaral, o quadro seguinte compara Cardoso 
com os dois, ponto por ponto, a partir destas fontes: a declaração de Barroca de 2018; o memorando 
da Comissão Científica; Teresa, a Condessa-Rainha (Círculo de Leitores, 2012; Temas e Debates, 2020); 
o volume No tempo de D. Afonso Henriques. Reflexões sobre o primeiro século português, coordenado por Barroca 
(CITCEM, 2017); e o colóquio municipal de Novembro de 2025, com comissão científica presidida 
por Amaral. 

Ponto Cardoso Barroca e Amaral Relação 
Importância de 1128 «Dia UM»; nascimento do 

Estado 
«Génese do reino» (Barroca, 2018); 
«não é, pois, uma data menor» 
(memorando) 

Convergem 

Comemoração do 24 
de Junho 

Feriado nacional Barroca lamenta em 2018 que não se 
assinale «condignamente»; o 
memorando não fala de feriado 

Convergem em 
2018; silêncio 
depois 

Guimarães Centro da fundação Guimarães e 1128, «simbolicamente», 
«sinais primeiros de Portugal» 

Convergem 

A palavra «fundação» Obrigatória; contesta que seja 
banida em favor de 
«formação» 

«Génese do reino» (2018); o 
memorando previne contra a ideia de 
uma fundação «ocorrida num tempo e 
num território concretos» 

Divergem 

Natureza da concessão 
de 1096 

Doação hereditária, alodial 
(jure hereditario) 

Por morte de D. Henrique, D. Teresa 
«assumiu as tarefas governativas do 
condado», dando continuidade às 
políticas do marido (2012) 

Incompatíveis 

D. Teresa O condado pertencia ao filho 
por herança paterna; São 
Mamede defende esse 
património 

Governante do condado que cultiva 
«ambições régias» (2012); «rainha» no 
memorando 

Opostas 

Sujeito da fundação A vontade de D. Afonso 
Henriques 

«Nada se ficou a dever apenas a um 
único facto, ou actor» (memorando) 

Opostas 

Estado e Nação Distingue, com Mattoso: o 
Estado funda-se, a Nação 
brota (Abril de 2026; mas cf. 
II.B) 

Pátria, Nação e Estado num só 
processo, com a ressalva «e menos 
ainda de uma nação» 

Opostas no 
método 

Zamora 1125 Celebrada pela GOA com a 
SHIP (Junho de 2025) 

Tema do colóquio municipal de 
Novembro de 2025 (comissão científica 
de Amaral) 

Convergem 

Zamora 1143 e bula de 
1179 

Zamora, «homologação de 
um facto consumado» e o 
«Tratado», «embuste»; a bula, 
«trânsito em julgado» 

O volume de 2017 acolhe o 
reconhecimento da independência em 
Zamora (José Marques) e a bula como 
«aceitação» de «um facto consumado» 
(Mattoso) 

Próximas na ideia 
de facto 
consumado 

Feudalismo «Mito» em Portugal (Maio de 
2026) 

Quadro de análise do colóquio 
municipal de 2025, «Gestualidade 
Feudal» 

Opostas 

Lugar na estrutura 
nacional 

Crítico do comissariado Barroca, membro do Conselho Geral 
por designação presidencial 

Posições 
institucionais 
inversas 
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Leitura do quadro. Os pontos de convergência são todos de data, de lugar e de celebração; os de 
oposição são todos de conceito — a natureza da concessão, o lugar de D. Teresa, o sujeito da fundação, 
a distinção Estado/Nação, o feudalismo. Cardoso e Barroca querem comemorar o mesmo dia no 
mesmo sítio e explicam-no de modos incompatíveis. 

O paradoxo. Entre os historiadores do processo, Barroca foi o mais próximo da causa de Cardoso: 
em 2018 dizia, em público, o que a GOA diria em 2019. E foi o memorando que ele co-assinou que 
Cardoso escolheu como alvo principal. A escolha explica-se pela cronologia: o que Cardoso combate 
não é Barroca, é o lugar que o memorando passou a ocupar no programa municipal a partir de 
Dezembro de 2024. Nas crónicas consultadas, Cardoso nomeia Amaral e Barroca uma só vez, como 
coordenadores da Comissão (11.04.2026), e nunca cita a declaração de 2018 nem a biografia de D. 
Teresa — a obra dos dois que mais directamente o contradiz. 

Onde Barroca está mais longe de Cardoso do que parece. Na questão jurídica. A tese do jure 
hereditario depende de fazer da concessão de 1096 um património que o filho herda por direito paterno. 
A obra de Amaral e Barroca mostra D. Teresa a assumir, por morte do marido, o governo do condado 
e a cultivar ambições régias — uma governante, não uma detentora precária. Se Cardoso tivesse 
discutido esse livro, teria encontrado nele a objecção mais séria à sua tese — muito mais séria do que 
a «tese da formação», que é sobretudo uma questão de palavras. 

Onde Barroca está mais perto de Cardoso do que parece. Na bula de 1179. O volume que Barroca 
coordenou em 2017 acolhe a leitura de Mattoso — a bula como «final aceitação pela Santa Sé de um 
facto consumado» —, próxima da de Cardoso, para quem Zamora é «homologação de um facto 
consumado» e a bula o «trânsito em julgado». E na ideia de celebrar o 24 de Junho em Guimarães com 
dignidade nacional. 

Barroca e Amaral na série da SHIP. Em «O mito do mito de Ourique» (Observador, 25.12.2025), 
publicado na série «Portugal 900 anos» da SHIP, António Castro Henriques enumera quinze 
historiadores cujo «labor paciente» permite hoje interpretar criticamente a vitória de Ourique. Entre 
eles estão «Luís Amaral» e «Mário Barroca», os autores do memorando, na mesma enumeração que 
José Mattoso — que Cardoso invoca contra a Comissão — e Alfredo Pimenta. A enumeração não lhes 
atribui uma tese sobre a data fundadora; reconhece-lhes autoridade na crítica das fontes. Mas mostra 
que, na série da associação com a qual a GOA co-organizou a abertura do ciclo em Zamora, os autores 
do «folheto» figuram como autoridades. O dado prolonga a observação de II.A.3: Cardoso combate 
não só o modelo da SHIP, sem a nomear, mas também historiadores que a série da SHIP apresenta 
como referência; nas crónicas consultadas, não o regista. 

IV. Conclusão 
A causa mais provável do percurso de Florentino Cardoso é a disputa pela titularidade da 
comemoração, e não uma mudança de doutrina. O objectivo mantém-se de 2019 a 2026 — fazer do 
24 de Junho de 1128 a data oficial da fundação, com feriado nacional e Guimarães no centro, sob a 
promoção da GOA —; o que varia são os aliados e os adversários. Em 2024, Cardoso aplaude a criação 
da Comissão Científica e publica na revista da SHIP, com a qual a GOA se associa à abertura do ciclo 
em Zamora. O ataque começa em Fevereiro de 2025, dois meses depois de o memorando da Comissão 
ter sido distribuído, na apresentação do programa municipal, como «fio condutor». Visa, 
sucessivamente, a Comissão e o executivo socialista que a criou, o Governo que em Julho de 2026 
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entrega as comemorações a um comissariado nacional e, de novo, o anterior executivo: sempre quem 
decide ou decidiu das comemorações. Poupa, nas crónicas consultadas, a SHIP, cujo modelo o 
Governo adoptou, e o actual executivo municipal, que pede o feriado nacional. A doutrina vem depois: 
a tese do jure hereditario forma-se em 2026, um ano depois de iniciado o combate, como argumento ao 
serviço de uma data e não como origem dela. As fontes abertas não mostram um alinhamento 
partidário consistente: no plano local, o parceiro institucional da GOA é a junta da União das 
Freguesias do centro da cidade, governada pela coligação Juntos por Guimarães (PSD/CDS-PP), com 
a qual celebra o 25 de Julho e o 6 de Dezembro; o alvo é o executivo municipal socialista e o poupado, 
o actual executivo PSD/CDS-PP; mas a crítica a um deputado do CDS-PP, em Abril, e o ataque ao 
Governo PSD/CDS-PP, em Julho–Agosto de 2026, rompem esse padrão. A pretensão de cargos e a 
procura de notoriedade pessoal não estão documentadas. O percurso descreve-se, assim, como o de 
um advogado de uma causa que ajusta as alianças à posição que a sua associação ocupa (II.D). Os 
outros intervenientes também oscilam, mas por razão diferente: a Câmara, a SHIP, o Governo e Mário 
Jorge Barroca dizem «fundação» e descrevem um processo, porque procuram conciliar a causa local, o 
consenso académico e a escala nacional sem distinguirem a fundação do Estado da formação da Nação. 
Cardoso muda de alvos para defender uma posição; os outros mudam de palavras para não terem de 
escolher. 

Quanto a Barroca: partilha com Cardoso a data, o lugar e o desejo de uma comemoração nacional; 
opõe-se-lhe, com Amaral, nos conceitos que dão sentido à data. A oposição real entre os dois não é 
«fundação» contra «formação», mas a herança do filho contra o governo da condessa: o condado como 
património de D. Afonso Henriques, de um lado; D. Teresa governante e «rainha», do outro. É aí que 
a discussão teria sido fecunda, e é aí que nunca teve lugar. 

Uma observação final. Dos intervenientes, só Cardoso enuncia — com Mattoso — a distinção entre a 
fundação do Estado e a formação da Nação, e não a sustenta: faz o Estado preceder a Nação e, ao 
mesmo tempo, nascer ao cabo de uma gestação (II.B). A Comissão, Lopes Silva, a SHIP, a AR e o 
Governo não a fazem (II.C). Com essa distinção, a data de Cardoso e o processo de Barroca deixam 
de se excluir: 1128 abre a fundação do Estado — em António Sardinha, com a aclamação do príncipe 
pelos barões de além-Douro, que corresponde a 1128 e que Ourique consuma com a aclamação régia 
—; a Nação que o procura vem de antes e continua depois. 


